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Alto diretor do f GRIMER chegará 
— sexta feira em Lages

Está fixado para a pró 
xirna sexta feira, a che
gada à nossa cidade do 
Dr. Emilio Otto Kamins- 
ki. da alta direção do

Banco Agrícola Mercan
til S./A. “AGRIMER", que 
tem a sua matriz na ci
dade de Porto Alegre, e 
fdiais em vários Estados

G sp u lá  I »  Silveira em aliva 
c a n p la  p i  in lrá t do Estado

Prossegue ativamente pelo interior de nosso 
Estado, a campanha do Deputado Ivo Siiveira à 
sucessão governamental no pleito de 3 de Outubro 
próximo.

A candidatura honrada do presidente do le
gislativo estadual à sucessão do Governador Cel
so Ramos, vem encontrando ampla receptividade 
em todos os quadrantes da terra catarinense, co
mo um nome de lutas e capaz de continuar com 
brilho a grande obra administrativa do ilustre fi 
lho de nossa terra.

Nestes próximos dias, o Deputado Ivo Silveira 
deverá visitar a região extremo-oeste de nosso 
Estado, onde manterá contactos políticos com os 
seus correligionários e o povo daquela futurosa 
zona. sentindo de perto, desde já, as suas reivin
dicações, com vistas à planificação do seu governo.

De todos os cantos de Santa Catarina chegam 
diariamente ao candidato Ivo Silveira e ao alto 
comando pessedista estadual, manifestações de 
simpatia e apoio à candidatura do jovem político 
palhocence, o que nos faz prever desde já a con
quista de uma altissonante vitória.

da Federação.
De acordo com progra

ma da visita do Dr Emi
lio Otto Kaminski, o mes
mo deverá almoçar ao 
meio dia daquela data. 
na vizinha cidade de Va
caria.

Á tarde participará de 
um ccck tail com os fun 
cionários (ia filial d o 
Banco Agricola-Mercantil 
S/A de nossa cidade, em 
sua sede bancária, à Rua 
Coronel Cordova, cuja 
filial é gerenciaria cora 
muita retidão pelo Sr. 
Eduardo Leo Knebel.

No período da noite, 
aquele alto administrador 
do Banco Agrícola-Mer 
cantil S/A, no Restau
rante Napoli, será home
nageado com um banque
te pelas classes produto 
ras lageanas, oportunida
de em que estará discu
tindo com as mesmas, re 
levantes assuntos ligados 
com a economia de nos
sa terra, assim como es 
tudando medidas tenden 
tes a beneficiar-lhes, co 
mo concessão de crédito 
rural, ampliação de cré
dito em outras atividades 
etc.

Êste encontro será de 
vital importância para os 
produtores, que assim 
terão oportunidade, de 
pela vez primeira, man
ter ativos contactos com 
uma das mais ilustradas 
personalidades banquei 
ras do vizinho Estado 
gaúcho, e que graças aos 
seus méritos indiscutíve
is em assuntos de finan
ças, ocupou por algum 
tempo as elevadas fun
ções de Secretário da 
Fazenda do Rio Grande 
do Sul.

Após o cumprimento 
de sua visita à nossa ci 
dade, o Dr. Emilio Otto 
Kaminski, estará ruman 
do na manhã do próximo 
sábado p a r a  Joaçaba, 
onde mantera outro im
portante encontro com 
as classes produtoras da
quela progressista cida
de do oeste catarinense.

ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

visita o t 
« o  e as 

no Tronco Principal Sul
Viajando via rodoviária, clmgou ontem por 

volta das 18 horas a esta cidade, o General de 
Divisão Álvaro Tavares Carmo, Comandante da 
5a Região Militar e 5a Divisão de Infantaria, jun
tamente com o seu Ajudante de Ordens e o Cel. 
Fernando Belfort Bethlem, todos acompanhados de 
suas exraas. esposas, que aqui cumprirão um pro
grama de_ visita as obras do Tronco Sul afetas ao 
2 Batalhão Rodoviário e à séde de nossa valoro
sa Unidade Militar.

Assim sendo, no dia de hoje, de acordo com 
o programa já elaborado, aquelas patentes milita
res estão efetuando uma visita às obras ferroviá
rias do Tronco Sul, no sul de Lages, até a resi
dência do Pelotas, cujas obras estão à cargo do 
2- Batalhão Rodoviário.

No dia de amanhã, o Comandante da 5a Re
gião Militar e 5a Divisão de Infantaria, estará 
assistindo na séde do 2- Batalhã * Rodoviário, a 
uma exposição das obras pelo Coronel Samuel 
Augusto Alves Corrêa, Comandante desta guapa 
Unidade de Construção de nosso Exército, bem 
como está prevista uma visita à dependências do 
referido destacamento.

Além do cumprimento dêsses programas, a- 
quêiès ilustrados militares e suas exmas. esposas, 
serão alvos de outras manifestações sociais por 
parte do Comando, oficialidade, sargentos.' praças 
e funcionários civis rio 2‘ Batalhão Rodoviário.

Desta forma, o 2‘ Batalhão Rodoviário está 
em franco regosijo com a importante visita que a 
êle está sendo efetuada pela mais alfa patente da 
5a Região Militar e 5a Divisão de Infantaria, e a 
quem o Batalhão Rondon está subordinado à re
ferida Região Militar.

Essas visitas que constantemente são feitas ao 
2* Batalhão Rodoviário, por importantes persona
lidades militares, não só do Brasil como do estran
geiro, revelam o alto coDceito que a referida Uni
dade Militar goza no seio das Forças Armadas 
como exemplo edificante de trabalho e de reali
zações.

Miss B ra sil-6 5  é da 
G u a n a b a ra

A Srta. Maria Raquel de Andrade, Miss Gua
nabara, foi eleita sábado último, no Estádio do 
Maracanãzinho, Miss Brasil—65, depois de uma mo- 
uumental festa que superlotou todas as dependên
cias daquela praça de esportes.

Nas colocações seguintes ficaram as represen- 
trnfes de São Paulo, Minas Gerais. Mato Grosso e 
Estado do Rio.

A Srta. Maria Raquel de Andrade, é filha do 
Sr. João Doutel de Andrade, natural desta cidade, 
e que há anos reside no Estado da Guambara, 
onde desfruta de ótima situação no seio da so 
ciedade guanabarina.

jfr. Je lic  Melam
Seguiu no último sába

do para São Paulo, de
vendo regressar e n t r e  
hoje e amanhã, o Sr. Sé 
lio Melim. diretor da tra
dicional firma Crediário 
York.

Na capital paulista, o 
Sr. Sélio Melim foi tra

tar de importantes as
suntos ligados  ̂ ao esta
belecimento que dirige.

Destas colunas almeja
mos francos sucessos ao 
Sr. Sélio Melim em São 
Paulo, com votos de boas 
vindas.
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Maria Silveira 
Diretora da Escola fíoyal

Polvilho ou fécula de mandioca é o produto mais im
portante que se extrai desta raiz. Há dois tipos de polvi
lho: dose ou comum e o azêdo.

A nossa série de receitas de hoje, tem com ingredien
te básico o Polvilho Doce Royal.

*

Sequilhos Royal

Posto
— DE —

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto -  Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 319 

Lages -  Santa Catarina

1 pacote (500 g) de Polvilho Doce Royal
1/2 xíc. (10o g) de manteiga
1 1/2 xíc. (250 g) de acúcar
1 colh. (chá) de sal
2 ovos

Modo de preparar
Bata em creme a manteiga, o açúcar e o sal. Junte 

os ovos inteiros e continue a bater. Acrescente o polvilho 
e amasse bem até obter u’a massa homogênea.

Em superfície ligeiramente enfarinhada, enrole cor
dões (1 cm, de diâmetro, aproximadamente). Corte pedaços 
de 3 cm, e arrume os distanciados em tabuleiros untados

As6e em forno moderado por 10 a 15 minutos.

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111 
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

Êste é o mais moderno vefculo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sóbre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con
tínuo, em curta, média e longa dis
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

C O R E M A - Cia Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. Catarina
CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A.

wKa.-s»,-

mn<?^?q°^ín?,i«o°riSrn<̂ 0 j ° m °  p*ano estabilização, enquadrados na Portaria 71. oferece- 
reiuzidas ° S ^ ercec*es com pequena entrada e financiamentos longos, com despesas

a C o re m a sem compromissos.

Juízo de Direito da Pri
meira Vara Cível des
ta Comarca de Lajes

O doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de 
Direito da 2a. Vara Civel 
desta Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Edital de 
Praça

FAZ SABER a todos quan
tos êste edital com o prazo 
mínimo de vinte dias virem, 
que o porteiro dos auditórios 
dêste Juízo, ou quem suas 
vêzes fizer, trará a público 
pregão de venda e arrema- 
tação a quem mais der e 
maior lance oferecer sôbre a 
avaliação, no dia trinta (30) 
do mês de Julho, do corren
te ano, às dez horas, à porta 
do edifício do Forurn Nereu 
Ramos, desta cidade, dos bens 
penborados a REMULÜ MAR- 
CEL1NO DAMINELLI, na A 
ção Executiva que neste Juí
zo lhe move Constâncio A- 
marante Machado, a saber: 
Uma parte de campos, com 
1.283 ms2, dividindo de um la
do, com herdeiros de Sofia 
Jacinta Moritz de Carvalho; 
pelos fundos, com terrenos 
do dr. Walmor Ribeiro Bran
co e na frente, com a servi
dão denominada Frey Rogé
rio; uma parte de matos, com 
680 nr>2, em comum, dividindo 
tôda a comunhão, com terre
no do sr. Gregório Lélio Mo
ritz de Carvalho, por um la
do, com terreno de Ernesto 
Batista de Góss, pelos fundos, 
com o Rio Carahá; e pela 
frente, com a servidão deno
minada Servidão aos Alaga
dos, situa, digo, Alagados. 
Devidamente transcritas eob 
o nr. 16.632 do Livro nr. 3,U. 
à fls. 232, v. a 234, avaliadas 
nestes autos, a área de 1.283 
ms2, na quantia de Cr$ 15U.L00 
e a área de 680 ms?, na im
portância de Cr$ 80.000; Na 
área de terras, com 498.75,60 
ms2, com as seguintes confron
tações: ao norte, com a rua 
Frey Rogério, herdeira Ruth 
Strugo Daminelli, e Lourival 
Lisbão; ao sul, com os su 
cessores do dr. Walmor Ri
beiro Branco; a leste, com o 
dr. Hélio R aias Viei
ra, e ao oeste, com herdei
ros de Guilherme de Souza 
Soccas, devidamente transcri
to sob o n- 24.212, à fls. 277/ 
278, do livro n‘ 3-B-I1, e 
24.213, do livro n 3/II, fls. 
277/78, do Primeiro Ofício de 
Imóveis, desta comarca, ter
reno êsse avaliado na quan
tia de Cr$ 70.000, na presen
te Ação Executiva. E para 
que chegue a notícia a todos 
que os queiram arrematar, se 
passou o presente que será 
publicado e afixado de acor
do com a lei. Dado e passa
do nesta cidade de Lages, 
aos vinte e oito dias do mês 
de Junho, do ano de mil no
jentos e sessenta e cinco. 
Eu, LUIZ CARLOS SILVA, 
Escrivão do Cível, o datilo
grafei, subscreví e também 
assino.

JOSÉ PEDRO MENDES DE 
ALMEIDA

Juiz de Direito da 2a. Vara 
Cível

LUIZ CARLOS SILVA 

Escrivão do Cível
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Informações chegadas 
de todos os pontos do 
país à Comissão de Fi
nanciamento da Produ- 
çõo dão conta de que 
está se constituindo em 
êxito absoluto o descon
to da promissória rural, 
instituída por aquela au 
tarquia, como forma di
reta de amparo ao ho
mem do campo.

Para que s e tenha 
idéia do volume a que 
atingem essas transações, 
bastaria dizer que no Es
tado de São Paulo seu 
montante ultrapassa a 
casa de um bilhão, dià
riamente Já nos Estados 
do Paraná, Santa Catari
na e Rio Grande do Sul, 
para mais de tiOU milhões

creio no Loa
Segundo informa um telegrama da USIS, “o 

perito em foguetes Werner Braun prognosticou que 
dentro dos próximos trinta e cinco anos, haverá 
bases habitadas na Lua, nas quais os colonos, que 
contarão com seus próprios meios de subsistência, 
se dedicarão aos trabalhos científicos e, talvez, 
até a certas atividades comerciais”, ü cientista —- 
que é Diretor do Centro Marshall de Vôos Espa
ciais, no Alabaraa e chefe do grupo que constroi 
o foguete '‘Saturno’’ que irá a Lua — fêz o vati- 
cínio acima para o ano de 2.000, durante umMis- 
curso pronunciado no Clube Nacional Espacial.

Participação de Noivado — Participação de 
Nascimento — Convite de M issa —

Agradecim ento e seus anúncios mensais, 
procure êste JOaNAL

lizatão Ernani Rosa
fie /E C V IÇ C / P E C E I/IIC N 4H Í

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Contabilidade — Auditoria — A dvocacia
Escritórios:

Rua Pies. Neieu Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Baiiro Coial
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

diários são negociados 
em promissórias rurais, 
criando novas condições 
econômicas para a agri
cultura regional.

A instituição da pro
missória rural teve a fi 
nalidade específica de li 
bertar o produtor, desa 
fogando-o de compromis
sos inadiáveis, à época 
da colheita, que o obri
gavam na maioria das 
vezes a vender seu pro
duto ao primeiro atra- 
vessador que encontras 
se, geraimente a prêços 
vis.

Obtido o ciédito, atra 
véz da Carteira Agríco
la e Industrial do Banco 
do Brasil — o que é fei
to sem burocracia e sem 
delongas — pode o agri
cultor atender a êsses 
compromissos e aguar
dar, numa faixa de pra
zo entre 120/180 duas. a 
sua escolha, melhores 
condições d e mercado 
para sua safra.

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo num grande in
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre
ços c modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

Sia. Maria dos 
P;azeres Soares

Aniversariou no dia õ 
último, a Sra. Maria dos 
Prazeres Soares, q u e  
completou 65 anos de 
idade.

Á aniversariante que 
gosa de urn vasto circu 
lo de relações e amiza
des, foi muito cumpri
mentada naquela data.

A nataliciante envia- 
mGS os nossos efusivos 
parabéns.

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden 
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri
culas para os cursos de Por
tuguês, Correspondente, Ta
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidosDiplomasaos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon 
dência.

Os interessados deverão es
crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n 10.2 
8600, São Paulo - SP.

Revista do Su
Assinaturas com o re- 

presentunte local, neste 
Jornal.

MINISTÉRIO DA GUERRA 
III EXERCITO

2 BATALHÃO RODOVIÁRIO

Edital de Concorrência
De ordem do Sr. Cel. Cmt. do 2' B. Rv, faço público 

que se acha aberta a concorrência para fornecimento de 
carne verde bovina à Unidade.

1 - Objeto de Concorrência
1.1 - A presente concorrência tem por finalidade o forne

cimento de carne verde bovina aos servidores ctvis e 
militares do 2‘ Batalhão Rodoviário.

2 - Da apresentação das propostas
2.1 Julgados idôneos os concorrentes, serão recebidas as 

propostas na hora, dia e local abaixo indicados.
2.2 - As propostas serão apresentadas em envólucro lacra

do, datilografadas, sem rasuras ou emendas e assina
das pelo concorrente, até às 1400 horas do dia 15 de 
julho de 1965, ao Sr. Cel. Cmt. do Batalhão, para aber
tura e julgamento.

2.3- As propostas deverão cqnter o preço unitário de cada 
tipo ou classe de carne a fornecer.

2.4 - Abertas as propostas serão todas rubricadas pelos con
correntes, pelo Presidente e demais Membros da Co
missão Julgadora.

3 - Do julgamento das propostas
3.1 Não serão tomadas em consideração as propostas que 

estiverem fora das bases do presente edital.
3.2 - Também não serão consideradas as propostas que a- 

presentarem apenas uma redução ou abatimento abai 
xo do menor preço.

4 Da Caução
4.1 - Para garantia da assinatura do ajuste e execução do

fornecimento, os concorrentes deverão fazer antes do 
julgamento das propostas, uma caução na Tesouraria 
do Batalhão, do valor de Cr$ 100000 (cem mil cruzeios).

4.2 - A caução será restituida, após a assinatura do têrmo
de contrato, ao vencedor e, após o julgamento, aos de
mais concorrentes.

5 - Do prazo de duração do contrato
5.1 - O contrato terá a duração de um (1) ano, podendo ser 

renovado após êste periodo, desde que seja julgado 
conveniente por ambas as partes.

6 - Do inicio do fornecimento
6.1 - O fornecimento terá inicio a partir do dia P de agos

to de 1965.

7 - Dos artigos a fornecer
7.1 - As propostas deverão conter apenas preços unitários 

dos seguintes tipos de carne:

a) carne verde de la. classe
b) carne verde de 2a. classe
c) carne com osso (25% de osso)
d) filé mignon

8 - Das obrigações do fornecedor
8.1 - O fornecedor fica obrigado a6 seguintes condições:

a) entregar semanalmente, às Terças e Sextas 
Feiras, no Açougue do Armz Subs do Bata
lhão, as quantidades solicitadas;

b) fornecer mensalmento a quantidade de mais 
ou menos 14.000 quilos do citado produto, na 
base de 2 vezes por semana.

9 - Dos pagam entos
9.1 - Os pagamentos serão efetuados entre os dias 10 a 15 

do mês subsequente ao do fornecimento, na Séde do 
2 B. Rv.

10 Disposições gerais
0

10.1-0 Comando do Batalhão se reserva o direito de anu
lar em parte ou no todo a presente concorrência, des
de que assim aconselhem os interesses da Unidade, 
sem que assista qualquer direito aos proponentes.
O reajuste de preço, quando solicitado, sómente será 
concedido se for constatado que, pela alta de custo 
do gado, é inexequível a manutenção pelo fornecedor 
da tabela em vigor, devendo os novos preços serem 
inferiores aos menores da praça de Lages.

10.3-As informações ou esclarecirúentos que se fizerem ne
cessários serão prestados diáriamente,’das 0800 às 1000 
horas da manhã e das 1400 às 1600 horas da tarde, 
pelo Fisc. Adm do SAS, no 2- Batalhão Rodoviário.

Quartel em Lajes, 24 de Junho de 1965

DEVANIR PINTO - Cap Fisc Adm/SAS
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Os Dez IMauAs De um Doente Nervoso
NAPOLEÃO L. TEIXEIRA — (Médico psiquiatra, era Curitiba — 

Professor Catedrático da Universidade do Paraná)
Especial para o CORREIO LAGEANO

1 Mandamento: Não 
temer ficar louco

Quera fera raêdo de 
enlouquecer, não enlou 
quece. Sendo a loucura 
«infortúnio que se ignora 
a si mesmo», raramente 
da mesma se apercebe, 
quem dela virá a sofrer 
A circunstância de s e 
preocupar alguém à idé
ia de vir a perder o jui- 
zo, é garantia suficiente 
de que isso jamais acon
tecerá. Verdadeiro «segu 
ro contra a loucura»

2- Mandamento: Não 
se deixar impressionar.

Como ocorre a muitos, 
com a vaga possibilida 
de «do que poderá vir a 
acontecer à sua pessoa, 
se se casar ou aos filhos 
desse casamento, por ter 
havido caso, ou casos, 
de loucura na familia». 
Tem, isso. valor relativo: 
a simples existência de 
um ou mais casos assim, 
na família, não implica 
em dizer que a pessoa, 
ou os descendentes, ve
nham a sofrer do mesmo

3- Mandamento: Não 
dar valor maior a in
sônia —

Buscar resolvê-la. Sendo 
o sono «passáro arisco 
ou foge se lhe damos 
grande importância», ir 
para cama com mêdo de 
não dormir, é não dor
mir na certa. Evitar dro
gas hipnóticas- acarretam 
hábito, vicio, costume. 
Seu médico solucionará 
a insônia, removendo as 
causas da mesma.

4 Mandamento: Não 
se angustiar à idéia  
de morrer

A morte, fatalidade bio-

| lógica a tcdos reservada. 
| não acilera nem retarda 
sua marcha pelo simples 
fato de nela pensarmos, 
ou deixarmos de peDsar. 
É esperá la e quando so
ar a hora, eDfrentá-la 
com coragem e valentia; 
a religião ajuda, e muito.

5- Mandamento: Não 
viver com a atenção  
voltada para determina 
do ó r gã o ,  sistema ou 
aparêlho; a vigiar como 
funciona, a supô lo doen
te. É bastante alguém, 
sugestionável, aquilo pa
ra tanto pode a força 
da tensão emocional — 
começa a sentir sintomas 
os mais variados: docu
menta-o a Medicina Psi- 
cossomática.

6- Mandamento: Fugir 
àquêle que tudo trata

o especialista na Medici
na em geial». Medicina 
honesta requer especia
lização. Nenhum médico 
pode saber fazer tudo e 
se, acaso, diz fazê-lo, 
fará mal.

Procure sempre um psi
quiatra, qualquer — ha 
muitos, e todos compe
tentes

7- Mandamento: Não  
se acreditar inutilizado  
por ocasional in ibição  
sexual

Esta é, habitualmente, 
no moço pelo menos, de 
ordem emotiva. Curável 
portanto. E nem sempre 
d custa de remédio «in 
falíveis», de cujos anún 
cios enchem os jornais; 
nem, muito menos, á cus
ta de hormônios (cuida
do com êles. jovens!), de 
aplicação restrita a ca
sos específicos e de alto. 
altíssimo prêço.

8 Mandamento: Enca
rar fobias e idéias ob 
sessivas e idéias fixas

Como se suporta vizi 
nho mal educado que 
gosta de ouvir rádio ou 
ainda assistir televisão 
muito alto — Ou cachor
ro vira-lata que late à 
nossa passagpm. Paciên
cia. Fobias, idéias fixas, 
idéias obssessivas, vizi
nho, cão barulhento — 
se não lhe demos muito 
cartaz, acabam por se 
apagar. Com ajula do 
medico, é claro!

9' Mandamento: Não  
reagir

Contra estas e outras 
manifestações nervosas, 
como é do agrado de 
leigos, e mesmo certos 
médicos aconselham, Mé
dicos, conhecedor de no 
ções da Moderna Psi- 
quiatria; não aconselha 
rá a doente assim ‘ que 
reaja'’ o que só servirá 
para mais o esgotar. Ma
is tarde, sim depois que 
estiver melhor:-ndo, aí se 
poderá sugerir-lhe q u e  
entre na briga, que co
mece a lutar contra tais 
sintomas. Mas só mais 
tarde, bem mais tarde.

10 Mandamento: Pro 
curar solucionar con 
flitos.

Só assim loqrará ficar 
bom. Mais vale. aqui. 
ajuda sincera, conselho 
amigo, orientação segu 
ra do que muito rernédio. 
Seu médico — não é ne
cessário seja especialista 
— raberá fazê-lo. Sobre
tudo ter paciência, saber 
esperar. Já se comparou 
a cura de um nervoso a 
longa viagem. Horas há, 
desagradáveis, e horas 
ótimas. O que importa, 
porém, é chegar ao fim 
dn viagem. — E êsse é 
a cura. Dt mura um pou
co mais ou um pouco 
menos, a chegar, mas 
acabará por chegar. E é 
o que importa.
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Guarany c e d e u  e m p a í e  
após esiar ve acendo 

por 2 a 9desta competição, com 
lances sensacionais de 
lado a lado.

Anacleto abriu a con
tagem para o Internacio
nal no primeiro período 
aos 33’, escore parcial 
que favoreceu o colora
do naquela fase.

Na fase derradeira, o 
Nevada conseguiu empa 
tar aos 20’ por intermé
dio de Eloi, para Pedrinho 
ampliar para o alviverde 
joaquinense aos 42’. No 
último minuto da refre
ga, Puskas decretou a 
segunda queda do arco 
do Nevada, estabelecen
do o empate definitivo 
na partida.

Com èste resultado, o 
Internacional e o Nevada 
sofreram um pequeno de
créscimo na tabela de 
pontos perdidos, passan
do o Santa Cruz a usu 
fi uir de uma melhor van 
t^gem sôbre os seus 
mais diretos perseguido
res.

Tivemos domingo últi 
mo, no Estádio Munici 
pal Vidul Ramos .Júnior, 
a realização do encontro 
que reuniu as equipes do 
G. A. Guarany de nossa 
cidade e do S. C. Peri 
Ferroviário de Mafra, 
correspondente à última 
rodada do turno.

O Guarany que vencia 
no periodo inicial por l 
a 0, e mais tarde por 2 
a 0, cedeu o empate ao 
Peri Ferroviário, quando 
tudo parecia indicar que 
o mesmo sairia vence
dor, porquanto a equipe 
visitante, a não ser no 
segundo tempo, cada re
velou de pratico o seu 
onze.

Elogiosa por outro la
do, foi o seu senso de 
reação, à altura dos 27’

da segunda fase, quando 
marcou o primeiro ten
to e posteriormeate o 
segundo tento, aos 34’.

Johan marcou os dois 
tentos bugrinos, enquan
to que Clidon anotou os 
contrastes da equipe do 
Peri Ferroviário.

baltando apenas um jogo para a complemen 
laçao do 1 turno do campe nato estadual, em sue 
4a zona, eis como se apresenta a situação da 
quele certame:

Na arbitragem do en
contro esteve o Sr. An- 
tonio Ferrari, que acom 
panhou a delegação vi
sitante, com um fraco de
sempenho. Prejudicou em 
muito a equipe local, 
principalmente não fazen
do os descontos necessá
rios, proveniente da sé
rie de interrupções havi
das no decorrer da pug
na, por cêras técnicas 
dos jogadores do Peri 
Ferroviário.

C lassificação
r  Santa Cruz
2' Internacional e Vasco da Gama 
3' Guarany e Nevada 
4. Peri Ferroviário

Ataque m ais positivo

1 Guarany e Nevada 7
2 Santa Cruz. Vasco da Gama e Peri 6
3‘ Internacional 3

P Santa Cruz
2‘ Internacional
3 Guarany e Vasco da Gama
4‘ Nevada
õ- perj Ferroviário Brasil venceu com mé

ritos a União Soviética
Dudú (Dias) e Orlando; 
Jairz i u h o (Garrincha;, 
Gerson, Flávio, Pelé e 
Paraná.

Em sua tournée pelo 
exterior, o selecionado 
obteve 3 vitórias e ura 
empate contra Portugal.

Contando os resultados 
alcançados em nosso 
País, a seleção canari- 
nha obteve um total de 
5 vitórias e 2 empates.

Marcou 15 tentos e 
sofreu apenas um. Pelé 
foi o seu artilheiro mór, 
com 8 gols, seguido de 
Flávio c o m  3, Gerson 
com 2, Reinaldo e Du
dú, com l cada.

Sensacional vitória <-b 
teve o selecionado bra
sileiro n o seu último 
confronto em gramados 
da África e Europa, ao 
derrotar era Moscou, a 
União Soviética pelo clás
sico escore de 3 a 0.

Na primeira etapa, os 
nacionais já venciam 
por 2 a 0 com t e n t o s  
de Pelé e Flávio.

No 2* período Pelé ano
tou o terceiro tento bra
sileiro em sensacional jo
gada.

O Brasil alinhou com 
os seguintes elementos: 
Manga, Djalraa Santos. 
Belini (Ditão) e Rildo;

EENC /CH/H IET

Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha de primeira ordem 
Refeições a Ia minuta a cargo de cosinheiros competentes

O ponto predileto do seu bom paladar 
Rua Marechal Deodoro (Edificio Danúbio Hotel) - Fone, 280

F c: —o— Santa Catarina

Mau tempo impediu a realização 
de Santa Cruz x Vasco da Sarna

r  Hua C ru z  e S o u z a , 5 6 0  -  F o n e , 477 -  En d . í e l .  l a c i l  -  C a ixa  P o s ta i, =

iges -  /a n ta  C atarina
Gêneros alimentícios no varejo e 
içado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cerc. Fumo etc.

fôsse adiado para uma 
outra oportunidade.

Provavelmente o cho
que entre o Santa Cruz 
e o Vasco da Gama, se
ja realizado antes do 
inicio do segundo turno.

O mau tempo predomi
nante durante o último 
domingo ua cidade <ie 
Canoinhas, fez com que 
o jogo que reuniría os 
conjuntos do Santa Cruz 
e do Vasco da Gama,

para suas cargas e encomendas
Transportadora R O D O L A C E S
— Com filiais nas principais cidades do país —

S e a u ra n c a  e P o n tu a lid a d e
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Chapa branca agora vai ser 
= 1  carros particulares

para
L A G E /t 7 de Julhc de 1

O nôvo Código Nacio
nal de Trânsito, de acor
do com sua nova regu 
lamentação adotada du
rante a reunião do Con
selho Nacional de Trân
sito, determinará que to
dos os carros particula
res passem a usar a cha
pa branca ^com números 
pretos, mas não resolveu 
ainda que côr passará a 
ser usada pelas placas 
dos carros oficiais.

As placas com as co
res verde e amarela pas
sarão a ser uso exclusi 
vo do Presidente da Re 
pública, dos Presidentes 
da Câmara, do Senado e 
do Supremo Tribunal. O

Conselho, também na 
r e u n i ã o  r e s o l  
veu adiar a adoção, de 
finitivo ou não do retra
to na carteira de habili
tação de motorista.

O preço do 
atropelamento

Entre as inúmeras re
soluções de ontem, figu
ra a de que o atropela 
mento de um pedestre 
dentro da faixa de segu 
rança, mesmo que êle já 
esteja com um pé, sera 
punido com multa cor
respondente a um salário
mínimo da Região, além

In  ll,f lit Musa limara
Registramos com prazer na data de ontem, a 

passagem de mais um aniversário natalicio do jo
vem Itagibe Barbosa Lohmanu, aplicado estudante 
do curso científico do Colégio Diocesano, filho do 
Sr. Ivo Otto Lohmann, diretor da Agência Planal- 
tina de Veículos S/A e de sua exma. esposa d. Ivo
ne B. Lohmann, da alta sociedade local.

O jovem Itagibe Barbosa Lohmann, tem sido 
um assíduo colaborador de nossas páginas em su
as secções estudantis e sociais, cujas colunas vêm 
merecendo o geral agrado de nossos leitores.

Destas linhas felicitamos o jovem Itagibe Bar
bosa Lohmann, com votos de duradouras felici
dades.

Museu M i c o
«iico o[ orno»

No desejo de colaborar e no alto espírito de 
sadia compreensão muitas, são as pessoas que. 
expontâneamente, visitam as salas deste Museu e 
aqui, numa gentileza, deixam objectos e documen
tos antigos para o maior enriquecimento do seu 
já precioso acérvo. Objectos e documentos que 
aqui ficarão guardadas para sempre, ilustrando, 
desta fórma, a história dos nossos homens, usos 
e costumes da nossa gente, os quais serão sem
pre lembrados com o devido respeito, carinho e 
taudades, especialmente fotografias individuais e 
acontecimentos ja passados, tudo isto constituem 
relíquias para o futuro, evitando, assim, que mor
ram tantas tradições que nos envaidecem e nos 
são tão caras.

Assim sendo, recebi, há poucos dias, uma fo 
tografia do saudoso conterrâneo Cel. Antônio Ri
beiro dos Santos, revestido de fina moldura, ofe 
recido pela farailia do saudoso amigo João Ribei 
ro dos Santos, cujo presente, já em vida, fôra por 
êle destinado a fazer parte dêste Museu.

Também, a senhorinha Maria Paes do Amaral, 
ofereceu dois cadernos escolares, ao tempo em 
que frequentava o conceituado educadário do Co
légio ‘ Santa Rosa de Lima'’, desta cidade, em 1912 
e quatro escrituras particulares de compra e ven
da, rie 1911, 1913, 1917 e 1925, Da. Alaíde Macha 
do Ghiorzi, esposa do jornalista João Pedro Guio- 
°rzi, ofertou um castiçal de metal amarelo, pre
sente de casamento recebido por seus pais Firmi- 
no de Oliveira Ramos e Da. Marculina Ferreira 
Leão, quando de seu casamento em 8 de Setem 
bro de 1859, cujo castiçal esteve por longos anos 
em poder da Da. Alaíde, que confiou a sua guar
da a êste Museu e que pela idade já se acha bas
tante gasto. Penhorado pelos valiosos donativos 
aqui fica o meu reconhecimento.

Thiago Vieira de Castro
Diretor

da pena criminal.
Não será permitida nas 

estradas a existência de 
sinais luminosos ou não 
que perturbem a visibili 
dade do sinal de trânsi
to. Será criado o Regis 
tro Nacional de Veículos 
Automotores, subordina
do ao Conselho Nacional 
de Trânsito e não have
rá mais certificado de 
propriedade, mas sim, re
gistro de carro.

Dispositivo

Todos os veículos, par
ticulares ou não, serão 
obrigados a usar um a 
parelho ou sistema de 
iluminação a fim de fa
zer com que seja notada 
a existência de carros 
parados. Foi determina 
do também, o uso de ta- 
cômetro nos ônibus es
colares e proibido termi- 
nantemente o uso de bu
zinas estridentes.

Professores la- 
geanos em 
Florianópolis

Encontram-se em Fio 
rianópolis, desde há al 
guns dias, os Professo
res, Dra. Zoé Couto e 
Asdrubal Guedes de Sou
sa Pinto, diretor do En
sino Municipal e da Es
cola Normal e Lolégio 
Estadual Vidal Ramos.

Naquela capital, aque
les lentes do ensino la- 
geano, estão participan
do de um curso sobra 
assuntos de Pedagogia, 
relativo ao 2- ciclo se
cundário, cujo curso Jé 
promovido pela Secreta
ria de Educação e Cultu
ra, e que tem a duração 
de P a 30 do corrente.

Noticiando êste acon
tecimento, destas colunas 
cumprimentamos àqueles 
dois membros do magis
tério lageano, auguran- 
do-lhes sucesso no curso 
a que estão se subme
tendo.

I
Aniversariou dia 6 p.p., 

a Srta. Miriarn Vieira, da 
sociedade local e filha 
do nosso colega Sr. So- 
lon Vieira, que durante 
alguns anos exerceu a 
função de Assistente da 
Gerência Geral dos Diá
rios e Emissoras Asso
ciados de Porto Alegre.

À aniversariante, que 
foi muito parabenizada 
na data de ontem, envia 
mos as nossas sinceras 
congratulações.

CiiM-Vida subiu 1,6./' nu mês 
it junho: Guanabara

A elevação do custo-de-vida registrou um ín
dice de 1,0% na Guanabara durante o último mês 
de junho, de acordo com o estudo divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Ge- 
tulio Vargas.

Segundo o mesmo estudo, o percentual verifi
cado em junho apresenta uma queda equivalente 
a 1,3% comparativamente ao aumento do mês de 
maio que foi estimado em CrS 2,9%.

Comparação

Analisando o assunto, a revista Conjuntura 
Econômica editada pelo órgão afirma ainda que a 
majoração registrada no mês passado foi acentua- 
damente £menos intensa do que a observada em 
igual período do ano de 1964 quando a alta atin
giu 5,1 por cento.

Como se nota, por essa irrisória cifra, verifica-se 
que o nivel de vida no Estado da Guanabara, es 
tá caminhando à passos largos rumo à estabiliza
ção, que é uma das medidas salutares que vem 
sendo desenvolvida pelo Presidente Castelo Branco.

Funcionando ativa men
te o moderníssimo Posto 

Shell Hoepcke
Conforme noticiamos em nossa última edição, 

entrou em funcionamento no último sábado, dia 3, 
o moderno e requintado Posto Shell Hoepcke, sito 
em plêno centro de nossa urbe.

O pomposo empreendimento da conceituada 
firma Carlos Hoepcke S/A — Industria e Comér
cio, que dotou a nossa cidade de um estabeleci
mento à altura do nosso progresso, está prestando, 
desde o início de suas atividades, os mais relevan
tes serviços à classe automobilística lageana.

Possuindo em suas instalações, o que há de 
melhor em sistema de lavação e lubrificação, o 
motorista que lá comparecer, será atendido ime
diatamente em qualquer uma de suas bombas de 
gasolina ou oleo diesel, graças à prestesa de uma 
equipe de funcionários, que está trabalhando dia 
e noite no interêsse de sempre servir aos nossos 
valoroso automobilistas.

Construído em estilo dos mais modernos, com 
uma estética que agrada aos olhos de todos, prin
cipalmente no período da noite, onde predomina 
um sistema de iluminação jamais igualado, o Pos
to Shell Hoepcke está cooperando decisivamente 
para o embelezamento do setôr urbanístico de nos
sa terra, e causando destarte, impressões as mais 
lisongeiras aos turistas que por ali transitarem em 
períodos noturnos.

Quando vemos em plêno funcionamento o mo
derníssimo Posto Shell Hoepcke, não poderiamos 
deixar de cumprimentar o Sr. Arno de Castro Lan 
ge, digno gerente da firma Carlos Hoepcke S/A, 
pelo dinamismo e arrojo na contrução daquela 
obra, que coroa assim, com grande êxito, a sua 
atuação à frente do setôr de Lages da renomada 
organização Hoepcke, hoje já consagrada em gran
de parte do País.

Tipógrafo precisa-se
Estamos necessitando de um tipógrafo 

que saiba compor e impaginar. portador de 
bons antecedentes disciplinares, para serviço  
neste jornal.

Inútil se apresentar sem  os requisitos acima.
Os interessados devem  dirigir-se à reda

ção dêste bi-semanário em seu horário nor
mal de trabalho, para melhores informações
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